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CONJUNTURA

Combustíveis: ICMS mantido
Governadores congelam base de cálculo do tributo por mais 60 dias e pedem diálogo sobre medidas contra preços altos 

G
overnadores de 20 esta-
dos e do Distrito Federal 
apoiaram a prorrogação 
do congelamento da ba-

se de cálculo do ICMS sobre os 
combustíveis, que terminaria no 
próximo dia 31. Em nota divulga-
da ontem, eles “consideram im-
prescindível a prorrogação do re-
ferido congelamento pelos próxi-
mos 60 dias”. 

Anteriormente, os governa-
dores chegaram a afirmar que a 
medida não seria prorrogada. O 
congelamento foi adotado em 
novembro em meio ao duelo ver-
bal com o presidente Jair Bolso-
naro (PL), que costuma respon-
sabilizar os chefes de Executi-
vo estaduais pelo alto preço dos 
combustíveis. 

Ainda nesta semana, Bolso-
naro confirmou, por meio das 
redes sociais, que apresentará 
ao Congresso, logo após o fim 
do recesso legislativo, uma Pro-
posta de Emenda Constitucio-
nal (PEC) para autorizar União e 
estados a reduzir tributos sobre 
combustíveis. 

A medida não tem consen-
so dentro do Executivo federal. 
Ontem, o secretário do Tesouro 
Nacional, Paulo Valle, disse que 
a isenção fiscal, se aprovada, po-
derá piorar o resultado das con-
tas públicas.  “É lógico que os va-
lores mencionados são bastante 
altos e podem afetar o resultado 
primário deste ano, mas ainda 
é cedo para fazer estimativas. O 
projeto precisa ser apreciado pe-
lo Congresso Nacional”, afirmou. 

Na nota divulgada ontem os 
governadores destacam que o 
congelamento do ICMS deve ser 
mantido até que “soluções estru-
turais para a estabilização dos 

preços desses insumos sejam es-
tabelecidas”. 

Wellington Dias (PT), gover-
nador do Piauí e coordenador no 
Fórum Nacional de Governado-
res, que a medida sinaliza a aber-
tura para o diálogo com o gover-
no e o Legislativo. “Esperamos 
encontrar caminhos para evitar 
aumentos tão elevados nos pre-
ços dos combustíveis, que pesam 
no bolso do povo, das empresas 
e causam graves efeitos sociais 
e na economia. O tema deve ser 
prioridade”, afirmou.

O governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
cobrou uma solução do gover-
no federal, “em vez de ficar jo-
gando responsabilidade de um 
lado para o outro com discur-
sos que não chegam a lugar ne-
nhum”. “Existem mecanismos 
para a constituição de fundos 
que ajudem ou possam ajudar 
a redução do preço dos com-
bustíveis, e nós aguardamos 
um bom debate”, disse.

Várias propostas estão em 
andamento no Congresso. No 
Senado, há um projeto que  cria 
um Fundo de Estabilização dos 
preços de combustíveis e insti-
tui Imposto de Exportação so-
bre o petróleo bruto; e outro 
que prevê valores fixos do ICMS 
relativos a diesel, etanol hidra-
tado e gasolina. 

As propostas têm como rela-
tor o senador Jean Paul Prates 
(PT-RN), para quem elas “ofe-
recem soluções melhores” que 
a PEC defendida por Bolsona-
ro. “O amortecimento da flu-
tuação do preço é essencial para 
evitar que as cadeias produtivas 
fiquem reféns de instabilidades 
geopolíticas”, avaliou. (Colabo-

rou Rosana Hessel)
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Bolsonaro quer PEC para baixar impostos, mas Senado discute fundo de estabilização 
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 Até 25 de janeiro, a turma do exterior deixou 
um saldo positivo de R$ 21 bi na B3. Analistas 

dizem que a tendência deverá se manter

Os estrangeiros estão de volta 
à bolsa brasileira

 O preço baixo dos ativos, o real 
desvalorizado e as boas perspectivas para o 
valor das commodities tem atraído investidores 
estrangeiros para a bolsa brasileira. Até 25 de 
janeiro, a turma do exterior deixou um saldo 
positivo de R$ 21 bilhões na B3, e analistas dizem 
que a tendência deverá se manter nos próximos 
meses. O movimento começou a ganhar força no 
ano passado. Apesar da queda de 12% do Ibovespa 
em 2021, o volume de recursos estrangeiros na 
bolsa de São Paulo encerrou o ano no azul (foram 
R$ 102 bilhões em termos líquidos). Segundo 
especialistas, a recuperação da economia chinesa 
é outro fator que beneficia países dependentes 
das commodities, como é o caso do Brasil. 
Portanto, não se trata de um fenômeno momentâneo. Ontem, o Ibovespa perdeu fôlego após a fala 
de Jerome Powell, presidente do Federal Reserve (Fed, o banco central americano), que sinalizou para 
um cenário de alta do juro “em breve”. Ainda assim, o índice fechou a sessão com avanço de 0,98%.

Shein é 
aplicativo de 
moda mais 
baixado no país

Os chineses não estão 
para brincadeira. Em 2021, 
o aplicativo de moda mais 
baixado pelos brasileiros foi o 
da Shein, loja do país asiático 
especializada em roupa 
feminina. Segundo o banco 
Goldman Sachs, foram feitos 
23,8 milhões de downloads 
do app da Shein no ano 
passado, à frente de marcas 
consagradas no mercado 
nacional como Renner e 
C&A. “A Shein está ganhando 
escala rapidamente no Brasil, 
embora ainda esteja em 
uma operação de comércio 
eletrônico transfronteiriço 
puro”, disse o Goldman Sachs.

Brasil não vê 
a cor do dinheiro 
dos fundos 
climáticos

O Brasil desperdiça 
oportunidades de negócios 
ligados a sustentabilidade. 
Segundo dados apurados pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), enquanto a 
Ásia recebeu, no ano passado, 
38% dos recursos provenientes 
de fundos climáticos, a 
América Latina e o Caribe 
ficaram com apenas 4,5% 
do total. Diante de sua 
vocação ambiental, o Brasil 
deveria ser um dos líderes 
globais na captação desse 
tipo de recurso. Para a CNI, 
é preciso criar um projeto 
nacional que estimule a 
economia de baixo carbono.

Reprodução

Chinês TikTok é a marca 
que mais cresce 

Apple, Amazon e Google que se cuidem. A marca 
que mais cresce no mundo é o aplicativo chinês TikTok, 
conforme ranking realizado pela consultoria britânica Brand 
Finance. O valor do app saiu de US$ 18,7 bilhões em 2021 
para US$ 59 bilhões em 2022 — um salto de 215%. Na lista 
das 500 marcas mais valiosas, porém, a Apple se manteve 
na liderança, com avaliação de mercado de US$ 355,1 
bilhões. A única empresa brasileira no ranking é o Itaú. Na 
335ª colocação, o banco foi cotado em US$ 6,6 bilhões.

LIONEL BONAVENTURE

» O Conglomerado Alfa registrou um 
crescimento de 35% no volume de 
financiamento de veículos de janeiro a 
novembro de 2021 diante de igual período 
de 2020. Segundo o diretor Marcelo Bauer, o 
incremento foi obtido principalmente pelos 
automóveis de consumo sustentável (flex, 
elétricos e híbridos), que representaram 70% 
do total de carros financiados pelo banco.

» Os bares e restaurantes tiveram boa 
recuperação em dezembro. As vendas 
no mês aumentaram 11% em relação 
ao mesmo período do ano anterior, mas 
ainda estão 7% abaixo dos níveis pré-
pandemia. Esperava-se que o início de 
2022 marcaria a plena retomada, mas o 
avanço da variante ômicron levou à queda 
do movimento nos estabelecimentos.

» Depois de instalar de maneira experimental 
um espaço pet em uma de suas unidades, 
a empresa de telecomunicações Vivo 
decidiu ampliar o projeto para 180 
lojas. Elas terão um lugar específico 
para receber os animais, com água, 
saquinho de lixo e lenços umedecidos. 
A onda pet-friendly veio para ficar.

» A falta de insumos, um tormento que 
se estendeu ao longo de 2021, continua 
a afetar a indústria brasileira em 2022. 
Segundo levantamento realizado pela 
Fundação Getulio Vargas, quatro em cada 
10 fabricantes do país relatam escassez de 
matéria-prima. Plástico e aço estão em falta.

O quadro econômico é bastante incerto e exige humildade”

Jerome Powell, presidente do Fed, o banco central americano

WIN MCNAMEE

Em protesto por reajuste sala-
rial, servidores públicos federais 
realizam, hoje, uma nova parali-
sação. As categorias vão aprovei-
tar o ato para realizar uma ple-
nária nacional — de forma digi-
tal — entre integrantes do Fó-
rum das Entidades Nacionais 
dos Servidores Públicos Federais 
(Fonasef), que representa servi-
dores do chamado carreirão, e 
do Fórum Nacional Permanen-
te de Carreiras Típicas do Esta-
do (Fonacate), representante da 

elite do funcionalismo. 
O objetivo da reunião é unifi-

car procedimentos de Fonasef e 
Fonacate nos próximos dois me-
ses. Caso as negociações com o 
governo não avancem, uma gre-
ve geral pode ser iniciada a partir 
de 9 de março. Lideranças sindi-
cais relatam que não receberam, 
até agora, resposta do governo às 
reivindicações. 

Em ofício encaminhado ao 
Ministério da Economia, os pre-
sidentes do Fonacate, Rudinei 
Marques, e do Fonasef, Carlos 
David de Carvalho Lobão, pedem 

uma audiência em 2 de feverei-
ro para tratar do reajuste sala-
rial de 19,99% — abaixo das per-
das inflacionárias de quase 28% 
acumuladas de 2017 até agora, 
segundo cálculos das entidades. 

“Caso não haja reajuste, o Bol-
sonaro será o único presidente 
da República, em 20 anos, a não 
dar reposição linear ao funciona-
lismo. Estamos pedindo recom-
posição parcial (19,99%) das per-
das inflacionárias, sequer esta-
mos pedindo a recomposição in-
tegral, que seriam quase 28% de 
reajuste’’, disse Rudinei Marques.

Além disso, há também pedi-
do de arquivamento da reforma 
administrativa e revogação do 
teto de gastos, que, segundo os 
líderes do movimento, estão li-
gados ao sucateamento do ser-
viço público.

A data de 2 de fevereiro foi 
escolhida pois marca também o 
retorno do calendário Legislati-
vo. Os servidores querem apro-
veitar a data para fazer um ato 
na Praça dos Três Poderes e en-
tregar ofícios ao Congresso, ao 
STF e À Casa Civil da Presidên-
cia da Republica. 

Servidores retomam luta por reajuste
 » RAPHAEL FELICE

O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo-15 (IPCA-15), prévia 
da infl ação ofi cial, subiu 
0,58% em janeiro, conforme 
dados divulgados, ontem, 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE). O resultado fi cou 
acima das estimativas 
do mercado (em torno 
de 0,44%), mas mostrou 
desaceleração em relação 
ao 0,78% do mês anterior. O 
índice foi impulsionado pela 
alta de 0,97% no grupo de 
alimentação e bebidas, que 
representou quase metade 
— 0,20 ponto percentual — 
da variação do IPCA-15. A 
taxa apresentou aceleração 
sobre a elevação de 0,35% 
em dezembro.

 » Alimentos puxam 
a inflação 

114% 
é quanto aumentou a conta 
de luz desde 2015, de acordo 

com a Associação Brasileira de 
Comercializadores de Energia 

(Abraceel). No período, 
a infl ação foi de 48%


